
Bemaventurados os hu-

mildes de Espírito, por-

que deles é o reino dos 

céos. (Evangelho) 

Sede perfeitos, como 

vosso Pai celestial é 

perfeito. 

(Jesus) 
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Males que yêm pra bem 
Já é do conhecimento dos 

nossos leitores, pensamos, a 
noticia do caso rumoroso que 
tanto repercutiu nesta cidade 
por seu carater singular e vio-
lento, da expulsão de um alu-
no de um estabelecimento de 
educação local, pelo simples 
fato do mesmo ser espírita. E 
a prova de que ainda ha pes-
soas inteligentes e interessa-
das no alargamento da ins-
trução e, mais do que isso, 
na defeza do ideal sscrosanto 
da liberdade, a! está este mo-
vimento pronto e cheio de 
entusiasmo, de um punhado 
de pessoas ativas e esclareci-
das, no interêsse d» fundação 
de um educandário, visando 
amparar moços, na sua maio-
ria operários, ávidos de ins-
trução e quasi sempre tolhi-
dos por suas idéias de inde-
pendência e parcos recursos. 

A carta dirigida ao pai do 
aluno, em que o diretor dum 
educandário local alegava, co-
mo motivo da expulsão, o fa-
to do mesmo partilhar idéias 
espíritas, deu razão a que pu-
blicássemos resposta pronta 
na "A Nova Era", secundada 
por boletim enérgico, distri-
buído por carta, pelo nosso 
redator Snr. Agnelo Morato e 
mais uns versos espalhados 
em iguais condições, choca-
reiros e interessantes, escritos 
por anônimo. Foi o bastante 
para dar uma injeção de ener-
gia em algumas pessôas ar-
dorosas, entrando logo em 
campo dois moços entusias-
tas e enérgicos, os snrs. Jor-
ge Chead e Otávio Keller. 

Lançaram a idéia da funda-
ção da escola de comércio 
"Ass. Francana de Ensino 
Ltda." com 100 quotas de 
500,00 cruzeiros, quantia esta 
coberta com incrível rapidez, 
o que bem prova a boa von-
tade que anima ainda inuiía 
gente boa. Coberta que foi a 
quantia estipulada, reuniram-
se em assembléa geral os 
quotistas para estudo e apro-
vação dos itens do contrato, 
afim de que se fizesse pron-
tamente o registro do educan-
dário. Assistimos á ultima 
reunião da assembléia, onde 
ficaram aprovados os planos 
do contrato, dentro de um 
ambiente de cordialidade ede-
; interêsse, cujas opiniões e 
criticas dos membros se ca-
racterizavam por espírito de 
clarividência e nobres inten-
ções. 

Desde logo ficaram eleitas 
as diretorias e comissões: 
paro "diretores do educandá-
rio os senhores Jorge Chead 
e Otávio Keller; tesoureiro 
David de Oliveira ; presiden-
ta da Assembléa-snr. Ricardo 
Pucci; comitsão organisado-
rd dos estatutos-Rev. Natanael 

do Nascimento, Alfredo Cos-
ta e Arnulfo de Lima. 

Já é do nosso conhecimen-
to que os diretores do esta-
belecimento de ensino parti-
ram para o Rio, a registrar o 
mesmo. 

Anunciamos este aconteci-
mento com grande satisfaçSo 
para mostrar que o sentimen-
to do bem e a sêde de liber-
dade ainda não se apagaram 
de vez do coração dos ho-
mens. O gesto daquele dire-
tor do educandário local, que 
expulsou o aluno, atuou co-
mo ferrão em nós, quais bois 
amuados no meio do cami-
nho. Ainda bem que o pon-
tasso doído nos obrigasse a 
levantar rápidamente e nos fi-
zesse arcar com a carga de 
nossas responsabilidades e 
deveres. 

« • 

A idéia que lançamos de 
fundar um educandário espí-
rita em Franca, está íirme e 
de pé, ainda mais encorajada 
pelo grande eslímulo que re-
cebemos na boa vontade ma-
nifestada pelo povo, cobrindo 
prontamente o capital recla-
mado para a fundação da 
"Associação Francana de En-
sino Ltda." planejamos a fun-
dação de um colégio espírita 
em Franca, prédio próprio, de 
ensino primário e secundário, 
internato e externato. As des-
pesas serão cobertas pelo 
mesmo sistéma de quotas en-
tre espíritas e simpáticos a cau-
sa, nesta e em outras cidades. 

Para isso vamos fazer, se 
Deus quizer, uma viagem a 
Campinas, S. Paulo e Rio, on-
de nos demoraremos mês e 
meio, a colher dados e infor-
mes úteis ao empreendimen-
to. De volta, exporemos o 
plano em reunião geral, ini-
ciando logo o corpo de asso-
ciados por meio de quotas, 
nesta cidade, viajando depois 
para outras localidades, no 
mesmo objetivo. Estamos con-
vencidos (e temos experiência 
própria) que o ensino dado á 
luz do Espiritismo representa 
a obra mais eficiente que a 
Doutrina possa conferir. Haja 
vista os magníficos exemplos 
de Eurípedes e Analia Franco. 

Que benefícios imensos não 
poderão prestar á mocidade 
os estabelecimentos espiritas 
desta natureza, onde ao par 
de uma instrução sólida, os 

alunos receberão educação 
moral e cívica a mais perfei-
ta, tal como preconisa o Es-
piritismo ! Bem ponderou o 
nosso estimado confrade Odi-
lon Ferreira que já se vão 25 
anos, um quarto de século, 
que Eurípedes partiu para o 
além, e os magníficos ensi-
nos e métodos que legou aos 
seus discípulos na« têm sido 
olvidados. Bendigamos aque-
les que, pensando nos ferir, 
obrigam nos a entrar em cena 
e retomar os nossos deveres. 

Despertemos, irmãos! Des-
pertemos com resolução ina-
balavel, com os olhos fitos 
no supremo ideal, que é a 
grande obra d e Deus! Aqui 
está o apelo que dirigimos 
aos nossos irmãos dos quais 
esperamos franco apôio. 

Franca, 5 de Deiembro de 1943 
T. Noveilno 

I t r i s t e z a ! 
>-.— Ao OTÁVIO Ktt.UK CESAR 

Único bem, vestido com as 
roupas do mal, pura o bem do 
homem, é a tristeza. 

Ela acompanha todas as cria-
turas. Momentos, ás vezes, fo-
ge das preocupações munda-
nas de cada um para dar lu-
gar ao encantamento de sua 
própria influencia. E lia quem, 
nesses minutos, se sente á von-
tade. . . E falam de canções ca-
ladas na alma do trovador,.. 

Dai a designação de poetas 
líricos, os dedicados a uma ele-
gia sem fim, definindo coisas 
simples da dor. Nada mais sâo 
do que sofredores, tristes, acra-
hunhados dentro da vida cheia 
de miséria. 

A tristeza sae, ás vezes, do 
pensamento c refugia-se nos 
nervos da gente, ferindo do-
cemente o coração. E fica mar-
telando-o para faze-lo sentiras 
desproporções dos destinos 
humanos... 

Porisso, Iodos nós somos 
mais ou menos triste» no meio 
de tantas exigencias sociais-
Somos mais ou menos eternos 
palhaços nas comedias de cer-
tas obrigações morais... Somos 
mais ou menos inativos em fa-
ce da pletora da "ida de um 
mundo necessitando do con-
curso coletivo para sua pró-
pria evolução... E da apatia 
dolorosa deveríamos ver e pen-
sar nas horas de calma desse 
movimenio initemipto de tra-
balho edificante. Conforme os 
meios que se põem para de-
belar um mal, nem sempie se 

A Educação da Grianç-a Espír i ta 
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CORINA MOVEL1NO 
Vollamos hoje a falar sõbre 

o momentoso problema da 
educação da criança espirita. 

E' um tema bastante surra-
do, mas sempre útil e opor-
tuno. 

Muito se tem falado das 
grandes, extraordinárias res-
ponsabilidades que pezamsô-
bre os ombros dos pais espi-
ritistas. Nesta época de vio-
lenta transição, em que o Pla-
neta se convulsiona na mais 
tremenda conflagração da his-
tória, mais necessários se fa-
zem os cuidados no desen-
volvimento espiritual da in-
fância. 

Disse o Mestre Allan Kar-
dec, no capítulo XVII do E-
vangelho, segundo o Espiri-
tismo, que a parle material 
da ciência, na Doutrina dos 
Espíritos, s o m e n t e requer 
olhos que observem, enquan-
to que a parte essencial exi-
ge um certo gráu de sensibi-
lidade a que se pode chamar 
de maturidade do senso mo-
ral. Esta madureza, acrescen-
tou Kardec, não depende da 
idade e do gráu de instrução, 
porque é peculiar ao desen-
volvimento do espírito encar-
nado. 

Assim, as luminosidades que 
o sábio não pode, frequente-
mente, sequer vislumbrar, po-
dem ser vistas e apreciadas 
pelo homem simples de inte-
ligência medíocre As verda-
des do Espiritismo são, a 
maior das vezes, aceitas e fa-
cilmente assimiladas por mo-
ços, apenas saidos da ado-
lescência, quando homens de 
grande cultura e experiência 
não possuem cora«ão de sen-
til as e compreendei as. 

A que atribui tão berrante 
divergência ? 

No primeiro caso, o campo 

consegue o suficiente para ele-
var o espírito de tolerância-

Esse sentido do imi-pso, do 
belo, da grandeza, do infinito, 
do perfeito, depende da resig-
nação que a tristeza nos dá. 
Ela é a companheira do pe-
dinte, do pensador, do sábio, 
do politico, rio operário, dos 
proiissionais desse labor insa-
no de cada dia . . . 

E constróe, sempre, sob o 
cansaço dos musculos frouxos, 
a beleza da realidade pelo sen-
so do subjetivo do espírito. 

Bendita seja, Tristeza! 
Hoje mais do que nunca é 

um elemento abstrato com raí-
zes profundas na psicologia 
humana. E assim vai entrando 
na intimidade de todos e de 
tudo para ser compreendida 
como vm motivo de efeito, 
cuja c-iusa está em nossas irn-
perleiçõei 

T«rffc*-A«t 

foi convenientemente prepara-
do para receber com êxilo a 
semeadura. No segundo, po-
rém, o fator primordial foi re-
legado a planos secundários. 

Este fator é o preparo mo-
ral, nos moldes salvadores do 
Cristianismo redivivo. 

Esta verdade tão clara tem 
sido mal interpretada por cer-
tos espiritas, sem dúvida pou-
co esclarecidos, mórmente por 
aqueles que possuindo filhos, 
negam a êstes o pâo espiri-
tual sob o pretexto de que, 
quando chegar a hora opor-
tuna, saberão agir por conta 
própria. Chamam a isto tole-
rância e, não raro, dão-lhe o 
nome pomposo de prudência. 

E' melhor que amadureçam 
o espírito para depois assimi-
larem ensinos tão complexos 
quais sejam os do Espiritis-
mo, afirmam. 

Não é prudente que obri-
guemos nossos filhos a estu-
dar a Doutrina. Terão maior 
mérito se o fizerem, mais tar-
de, expontaneamente, por con-
ta própria, livres da nossa in-
fluência, concluem ós pais im-
buídos de frio comodismo, de 
calculada Indiferença pelas 
cousas santas. 

Existe grande dose de ver-
dade nesta assertiva: "O fru-
to nJo amadurece antes do 
tempo". Todavia, a árvore ne-
cessita de cuidados para que 
se não percam os frutos ex-
temporaneamente. 

Os mais opímos frutos sío 
aqueles que receberam a ca-
rinhosa atenção do hortieul 
tor. 

Nem todos os espíritos se 
encontram naquele estado de 
maturidade do senso moral. 
emitido por Kardec, isto é, 
aptos a receberem os ensina-
mentos da Obra Coodificada. 

Não se pode saber, com 
precisão, se esta ou aquela 
criança estará, mais tarde, na 
idade adulta, em condição de 
assimilar as lições sábias do 
Espiritismo e, o que é o prin-
cipal, de senti las no coração, 
através da fé raciocinada. 

Ora, esta dúvida já é um 
motivo superior para que se 
não vacile um só momento. 

E' necessário iniciar quanto 
antes o trabalho de prepara-
ção do campo e semeadura 
do mesmo. Aquele que rece-
ber a semente em boa lerra 
produzirá bons frutos, dando 
cem ou sessenta ou trinta por 
um. a semelhança do bom se-
meador da parábola Com-
preenderá com elevação o de 
ver do espiritista, lutando por 
vencer as más incilnaçõcs e 
servindo de gaíeiros seguras 
á outras almas que desejarem 
«efuirlhe as pégadas-

(conclut na 4a. piff.) 



A NOVA ERA 

E S P I R I T A , SURGE ET A M B U L A ! 
Espírita, levanta-te e cami-

nha. Eis o brado que d e « e-
coar por todos os recantos do 
Brasil. Dentro das trevas que 
envolvem a pobre humanidade, 
ha dores cruciantes que a igno-
rância engendra. Vives dentro 
de um egoísmo injustificável 
de querer só para si as luzes 
da verdade é crime ci2 lesa fra-
ternidade. 

Como poderia alguém cru- ' 
zar os braços indiferente ao 
caos que va i^ iqu i l ando i s es-
peranças deWelhores dias? 

Nào será um grande mal es-
se amolecimento de vontades 
que tem sido o . nosso maior 
pecado ? 

Ou somos espiritas somen-
te pelo rotulo? 

Levantemo-nos unidos con-
fraternizados, tolerantes anima-
dos du verdadeiro sentimento 
que o Mártir Sublime nos le-
gou, e trabalhemos com ardor 
na difusão e exemplificação do 
seu Evangelho, 

Orientemo-nos conveniente-
mente. Preparemo-nos com a-
mW para essa gloria campa-
nha e abramos os nossos co-
rações ao indestrutível ensina-
mento que resume toda lei e 
os profetas: "Amai-vos uns aos 
outros." 

O trabalho da Seara £ mul-
tifario. Ha tarefa para todos 
os homens de bôa vontade, 
desde os mais simples ás mais 
complicadas, na grande e im-
perecível obra a prol da reden-
ção humana. 

Os nossos magníficos edi-
fícios, admirados pela sua be-
leza arquitetônica, receberam 
o trabalho do arquiteto que os 
decoram, mas jamais prescin-
diriam do trabalho rude dos 
pedreiros e seus ajudantes. 

Que cada qual se capacite 
das suas reais possibilidades 
e as ofereça de coração á Sea-
ra do Divino Mestre. Cadaum 
dos trabalhadores tem suas 
oportunidades e não deve dei-
xá-las sufocadas pelo egoismo 
por um injustificável comodis-
mo ou por nefasto indiferen-
lismo em que muitos se estio-
lam. 

"Muito será pedido aos que 
muito houverem recebido. 

E a misericórdia de Deus 
está conosco. As luzes de Je-
sus apontam nos o caminho, 

a verdade, a vida. Os nossos 
queridos Protetores assistem-
nos constantemente, exortan-
do-nos com a sua infinita pa-
ciência, dando-nos muito, ofe-
recendo-nos tudo de que ne-
cessitamos para enriquecer a 
nossa evoluçüo de pensamen-
tos e atos inspirados pelo a-
mor. 
O nosso trabalho deve, acima 
de tudo, ser sincero, paciente, 
ininterrupto, metodico. Nada 
de dissensões e intolerâncias 
que originam contendas tão 
nefastas ao progresso humano. 

Cada qual dê o que possúí 
de melhor, trabalhando sem-
pre para adquirir mais Luz e 
mais Amor, edificando com 
firmesa a própria evolução e 
auxiliando o progresso es-
piritual dos semelhantes. 

Todos nós erramos muito. 
Não queiramos, pois ser infa-
líveis; mas se trabalharmos 
com humildade cristã pela nos-
sa própria redenção, alcança la-
emos, ajudando os nossos ir-
mãos nos seus esforços reden-
tores. 

Amparemos a infancia, viti-
ma indefesa de uma educação 
obsoleta, inoperante, até per-
niciosa, 

Ministremos á juventude um 
preparo fisico, intelectual e mo-
ral que lhe proporcione saúde 
para o corpo, luz para a inte-
ligência e moral para a con-
ciencia. 

Ajudemos aos nossos irmãos 
em geral a vencerem as eta-
pas evolutivas da vida para 
que tornem elementos úteis S 
coletividade. 

Desvendemos os mistérios 
da vida a todos os sedentos 
de luz e façamos com que de-
sabroche nas conciencias o de-
sejo de bem-estar material, in-
ielectual e moral, para que a 
Felicidade ilumine os nossos 
dias. 

Espíritas. Olhemos para o 
Brasil, nossa querida Patria, e 
trabalhemos muito para que 
daqui se espalhe por todas as 
pátrias as luzes redentoras do 
Evangelho—Trabalhemos para 
alcançar a mais perfeita alegria 
de viver que somente o Espi-
ritismo poderá inspirar-nos. 

Espirita, surge et ambula. 
Odilon J. Ferreira 

Agência Ford 
iTiïïl 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

II 
Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos saus concertos 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VQ deseja comprar ou vender , a sua Casa? 
• 0 . 0 seu Terreno ou a sua Fazenda ? 

0 seu negocio seja qual (or o r a m o ? Ou dar suas 
propriedades para Administração? Procure esse Escri-

tório, que tem sempre bons negocios. 

Guilherme Pestana 
Rua do Comercio, N. 52 — Tsl. 6404 — S A N T O S 

Deus de Jesus e Meu Deus, 
Pae e Criador dc todos nós e 
de tudo quanto existe. 

Meu Pae que estais em toda , . . . 
parte, eu Vos agradeço o ter- estiver dormindo, a minha alma 

HOMHiTON WILSON 

Eu posso enganar os homens, 
mas não posso enganar a Deus, 
que tudo vê e ouve. 

Permiti, Jesus, que quando eu 

j) F R A N C A — Praça N . S. cia Conce ição , 6 9 4 
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des enviado a nós o Vosso Fi-
lho Nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mostrou o Caminho que 
vae ter aos mundos celestes ou 
divinos, para onde iremos um 
dia. 

Permiti, Meu Dfeus, que quan-
do eu crescer, eu possa compre-
ender, sentir e praticar os ensi-
namentos de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. "Elie e o caminho, 
a verdade, a vida". Ninguém irá 
para os mundos de felicidade e-
terna se não imitar- a Jesus. 

Meu Deus, quando á noite eu 
olho as estrelas cintilantes, que 
são os mundos da Vossa infini-
ta morada, eu fico a pensar em 
qual delas estará o nosso queri-
do Jesus. 

Contemplando m r c é o tantos 
mundos luminosos, eu fico cheio 
de esperanças, e esqueço desta 
nossa pequenina terra de dores. 
Então, cuido ouvir, no silencio 
da noite, a voz serena e mansa 
do Cristo chegar aré mim no 
clarão das estrelas: 

"DEIXAE VIR A MIM AS 
CRIANCINHA S." 

Pór^ro, Meu Deus, como po-
derei eu ir para Jesus, se Ele está 
tão alto e eu aqui, tão baixo, 
neste grãozinho de areia, chama-
do Terra ? 

Meu Deus, sem o Vosso au-
xilio eu nada posso fazer. Subir 
para onde está Jesus é subir até 
Vós Meu Deus. 

Permiti, pois, Senhor, que to-
do o dia ao levantar-me da ca-
ma e ao deitar-me, eu possa pe-
la prece, não perder dc vista o 
caminho da Verdade que nos 
levará até Vòs. 

Jesus, que eu não me esqueça, 
, durante o dia, do cumprimento 

do meu dever, prestando aos 
(mcus paes toda a obediencia e 
'seguindo lhes os conselhos. 

Jesus, que eu seja bem edu-
cado e aprenda desde ià a dar 
combate aos meus defeitos. 

Jesus, eu vos prometo, epeço 
para isso o auxilio dos bom es-
píritos, de não mentir.nunca ain-
da "-mesmo que me castiguem. 

João Spinelli 
residente á rua Ernesto Maria-
no, n. 172, em São Paulo, dispon-
do, agora, dc alguuft momentos 
de íoign, desejando servir a to-
das as instituições espíritas oue 
necessitarem do qualquer serviço 
nns repartições ptíblloas da Ca-
pital do São Pauto, oferece seus 
préstimos. 

Encarrega-se da confecção, pu-
blicação o legiilfcmção de estatu-
tos de Centros Espíritas, bem 
assim de todo e qualquer servi-
ço pertiuento as repartições pú-
blicas federais, estadosls o mu-
nicipais. 

Releva esclarecer que o serviço 
será inteiramente gratuito, só 
pagando as partes as despesas 
que houver. 

esteja em contacto com os bons 
espíritos, aos quais imploro para 
que afastem do meu caminho 
os maus, em cuja companhia 
não desejo estar. 

Meu Deus—dae-me a enten-
der que eu sou espírito que 
nunca morrei ei. Eu vim de 
uma terra mais atrasada, estou 

ainda me educando numa ter-
ra de sofrimentos e desejo, com 
o meu trabalho, subir para um 
mundo melhor. 

Meu Deus — Jesus me cha-
ma para onde Ele está. Dae-me 
forças para que eu trate mais 
do meu espirito, que não mor-
re do que do meu corpo, que 
amanhã será enterrado. Que na 
hora dâ morte eu esteja con-
tente comigo mesmo, pelo que 
pensei, pelo que falei e pelo que 
fiz, aqui na terra. 

Sc eu fizer o bem eu irei pa-
ra Vós, Meu Jesus. Porem, se 
eu fizer o mal, ainda terei de 
ficar sofrendo as dores deste 
mundo. Terei que voltar nova-
mente aqui, depois de minha 
morte, para ser duramente 
castigado. Mas eu oucro ir para 
vós Jesus, o mais depressa pos-
sível. Auxiliai-me a vencer o 
mal. 

Ensinai-me a fazer aos outros 
aquilo que eü quero que sc me 
faça. 

Jesus eu quero ir para onde 
Vós estais! Auxiliai-me ! 

Assim seja 

Hora Espirita Jsrcnima de Almeida 
Sacramento—Triongulo Mineiro 

— "Perdôo-te" — 
(Memor ias de u m Espirito) 

de Amalia D. Soler 
tradução brasileira modernizada por José Faleira 

A NOVELA MAIS SENSACIONAL DO SÉCULO 
Um volume em grande formato, com 720 páginas, Cr.$25,00—Á 
venda em iodas as livrarias do país. Pedidos aos distribuidores: 
"Livraria Editora Zélio WAlverdeTravessa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal, 2.956 — JRio — Aos clientes do interior : Não 
encontrando no seu livreiro peçam pelo "reembolso postal". 

ULTIMA ESMOLA! 
Cresce assustadoramente a 

onda de apreensões que avas-
sala a humanidade. Este perío-
do de transição que o mundo 
atravessa caracteriza-se por um 
só prisma, traduzido numa só 
palavra: sofrimento I 
Sofre o pobreamor tedassuas 
ilusões, sofre o remediado a 
fuga de suas melhores vanta-
gens, sofre o abastado na es-
pansâo das suas ambições. A 
classe escravizada ás múltiplas 
necessidades implora socorro 
imediato ás exigencias inadiá-
veis da vida. A fome ronda o 
casebre miserável, farto unica-
mente de ar que Deus lhe 
dá. 

Tudo falta ao pobre: confor-
to, alimento, higiene, trabalho, 
educação. O estômago debili-
tado sonha com um pedaço 
de pão, outróra abundante e 
ao alcance dos seus parcos 
niqueis. Hoje, a pobresa famin-
ta, como uma nódoa escura 
num campo branco, enxovalha 
a civilização. A pobresa, num 
derradeiro arranco, arrasta-se 
para entreter o estomago, se-
melhante ao"Fiel"de Junqueiro. 
Quando esgotadas as reservas 
vitais do pobre, s/5 lhe resta, 
para seu descanço, a ultima 
pilhéria do destino: ficar lou-
ca! Se os potentados recusam 
ao trabalhador esfaimado, ali-
mento, proteção e assistência, 
o mesmo não sucede com o 
maluco. Este impõe respeito 
por que a sociedade o teme. 

Para afasta lo do meio ajui-
zado, promove todos os recur-
sos, inclusive sacrifício mone-
tário, porque um doido é um 
perigo sutil, traiçoeiro. 

Kão interessa a ninguém sa-
ber qual a origem do desiqui-
librio mental, não, Isso não 
importa. E' preciso consumi-lo, 
encarcera-lo como féra acuada. 

JOSIS RUSSO 
Conhecer a causo determinan-
te da maluquice, é perder tem-
po. Ninguém quer saber se a 
causa scí originou da miséria, 
d o trabalho excessivo de sol 
a sol paia arrecadar um pu-
nhado de fubá afim de entre-
ter a voracidade da fome. Sim, 
para o pobre, carregado de .fi-
lhos, explorado pelos patrões 
desalmados, vegetando na 
imundície e nas mais penosas 
condições de vida, como se 
não pertencesse i raça huma-
na, vale a pena ficar louco ! A 
demência será para ele a su-
prema felicidade. Assim termi-
narão as lutas, as insónias, tra-
balho, mulher e filhos. Quasi 
ousamos afirmar que a sua 
subconciencia recitará o estri-
bilho consolador de Junqueiro: 

"Nunca mais saberás o 
que ê miséria" 

Nnnea mais saberás o que 
t ler fome." 

Feliz do pobre que perdoa 
razão 1 

Num golpe de sorte, liberta-
se da trama do seu feroz des-
tino! 

Descança agora na quietude 
beneficada irresponsabilidade-
Forçou os homens a serem hu-
manos a custa da sua imensa 
desdi ta . . . 

Recentemente, um ilustre psi-
quiatra patrício, declarou que 
as perturbações mentais estão 
num crescendo assustador. 
Atribuem-se lhe as revoluções 
no regime de vida atual e na or-
dem de coisas que imperam no 
mundo.. Tem razão o eminente 
professor de psiquiatria.Esta si-
tuação enervante acarreta preo-
cupações dinâmicas em vista 
do atual padrão de vida, pre-
dispondo os cerebros menos 
equilibrados ás desorganiza 

(concilie na 4a. pag.) 



A NOVA SSIIA 

Movimento Hospitalar da Casa de 
Saúde "Allan l a rdée" 

• Mês de Novembro de 1943 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam cm tratamento 89 
Entraram durante o mês 6 

Tòtal 9$ 
Tiveram alta: curados 1 
Melhorados 4 
Falecidos 2 7 
Existem nesta data 88 

OS ENTRADOS SÃO: 
1 -Jeronímo Ferreira, 56 anos, 

branco, casado, bras., proc. 
Icuverava —E. S. Paulo. 

2 - Manoel Cortez Garcia, 58 a-
noSj branco, casado, espanhol, 
proc. Franca—E. S. P. 

3 - Ary Mahalem, 30 anos, bran-
co, sole., proc. S ta. Rita de 
Cassia—Minas. 

4 - Vitorino Garcia Ruiz, 40 a-
nos, branco, casado, espanhol, 
proc. Rio Preto—S. P. 

5 - Manoel Custodio, 24 anos, 
branco soit., bras., proc. Àl-
tinopolis—S. P. 

6 - Manguin Bessi, 32 anos, bran-
co, casado, bras., proc. Nova 
Granada--Est. S. Paulo. 

0 CURADO É: 
* i - João Alves da Silva, I7 anos, 

pardo, soit., bras., proc. Uzi-
na Junqueira—Igarapava. 

OS MELHORADCS SÃO: 
1 -Jeronímo Ferreira, 36 anos, 

branco, casado, bras., proc. 
Ituverava—E. S. Paulo. 

2 •José Gonçalves, 21 anos, 
branco, soit., bras., proc. Ma-
rília—E. S. Paulo. 

3 - Manoel Custodio, 24 anos, 
branco, uolt., bras., proc. Al-
tinopolis—E. S. Paulo. 

4-Oclandes Careta, 16 anos, 
branco, soit., bras., proc. Pe-
dregulho—E. S. Paulo. 

OS FALECIDOS SÃO : 
i -Otaciano Pinto, 23 anos, 

Pardo, soit., bras., proc. Quin-
tana—Município de Pompeia-

E. S. Paulo. Falecido em 
8/11/1943-

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 83 
Entraram durante o mês 6 

Total 89 
Tiveram alta : curadas 1 
Melhoradas * 
Falecidas 3 $ 
Existem nesta data 84 

AS ENTRADAS SÃO 
t-Dionizia Luiz Costa, 21 a-

nos, branca, casada, bras., 
proc. Jacuí—Minas. 

2 - Maria Conceição Lucas, 52 
anos, branca, viuva, portu-
gueza, proc. Ubarana—Rio 
Preto—E. S. Paulo. 

3 - Alice Borges da Silva, 36 a-
nos, parda, viuva, bras., proc., 
B?urá—E. S. Paulo. 

4 - Maria Aparecida de Jesus, 25 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Candido Rodrigues—E. 
S. Paulo. 

5 . Avelina Maria de Jesus, 22 
anos, parda, solt., bras., proc. 
Vila Mendonça - Rio Preto. 

6 - Agostinha Brito Leite, 31a-
nos, parda, viuva, bras,, proc. 
Guia Lopes—Minas. 

A CURADA É: 
1-Ni ta de Paula Baiani, 33 a-

nos, branca casada, bras., proc. 
Batatais-E. S. Paulo. 

A MELHORADA É: 
i -Patrocinia Joaquim de Mene-

zes, 32 anos, branca, casada, 
bras., proc. Guará—E. S. P. 

AS FALECIDAS SÂO: 
i - Dionizia Luiz Costa, 21 anos, 

branca, casada, bras., proc. Ja-
cuí— Minas — Falecida em 
9/11/1943. 

2-Antónia Izidora da Silva, 18 
anos, preta, sok., bras., proc. 
Franca. Falecida cm. 12/11 /4 j . 

3 - Àdalgiza Silva, 52 anos, bran-
ca, viuva, bras., proc. Curi-
tiba—Paraná. Falecida cm : 
27/11/1943. 

C a r o a s s i n a n t e 
Não atire fora este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-
dereee-o a um amigo. 

Será mais um meio de pro-
paganda da palavra de Jesus. 

Cartas respondidas 435 
Injeções aplicadas 450 
Curativos diversos 35 
Receitas aviadas 39 
Visitas médicas 
José Russo—Provedor-Gercnte 
Dr. J. Matias F/ímz-Diretor-cli-

nico 
Médicos Assistentes: Dr. Tomaz 
Novelino e Dr. Jayro Borges do 

Val. 

DR. JAIRO BORGES DO VAL 

A Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", acaba de ser grandemen-
te beneficiada no seu serviço 
hospitalar com a entrada, para 
o quadro efetivo do corpo cli-
nico, do Snr. Dr. Jairo Borges 
do Val, ilustre médico residen-
se nesta cidade. Dr. Jairo, jà 
de alguin tempo vinha prestan-
do assistência aos enfermos, 
num gesto expontâneo de ver-
dadeira abnegação em pról dos 
internados, atendendo, solicito, 
aos chamados toda vez que a 
suá presença era necessaria. 

A administração da Casa 
dc Saúde sentese confortada 
por poder contar dóravaotü 
com o concurso assíduo do 
Dr. Jayro, alcgrando-se em fo-
ce dos valiosos serviços pro-
fissionais que serão dispensa-
dos aos enfermos, pelo dis-
tinto médico, dada sua re-
conhecida cultura e espírito 
de solidariedade humana, a-
liada a simplicidade que cara-
teriza as almas caridosas. 

Ao Dr Jayro, pela sua ati-
tude cristã cm socorrir os de-
samparados, Deus, na sua in-
finita bondade» saberá recom-
pensar todos aqueles que e-
xercem com amor c devota-
mente, a pratica do bem. 

Excertos Mediúnicos 
O S E M E A D O R 

Quando Jesus desceu á Ter-
ra tinlia no pensamento o "Ver-
bo Divino", no coração o "A-
mor", e como arado a 'Pala-
vra", sementes únicas para re-
volucionar o sulco humano, 
verdadeiro abismo de cruelda-
de, de odio, de domínio. 

Mas ocorria um ponto de 
partida, puríssimo, para inici-
ar a semeadura e eis a razão 
por que escolheu apenas doze 
simples e ignorantes criaturas. 

Ele sabia, como só as almas 
virgens podem receber e fe-
cundar, "a priori", uma luz no-
va, para espalha-la, depois, 
gradualmente, entre as massas 
embrutecidas. O proprio dia-
mante, sem a ação do buril, 
nuuca será um brilhante. 

Assim é que Jesus, "cami-
nho, verdade e vida", conver-
tidos os doze apostolos em 
instrumentos de sua missão 
redentora, lançou se com eles 
á conquista do sulco humano. 

Era, entretanto, um novo 
drama que se sobrepunha a 
um velho e secular, mas dra-
ma, desta vez, de heroísmo 
sem par. Criaturas renascidas 
puras, ou convertidas e ilumi-
nadas por Cristo e que dian-
te da revelação de uma felici-
dade eterna, ofereceram com o 
martírio voluntário a efemera e 
terren3. 

Ao sonho de uma existên-
cia toda de desilusões, subs-
tituia-se a visito de um infini-
to radioso e feliz. Era tal o po-
der dessa visão, que a maior 
pecadora, Madalena, apega-se 
a Jesus, como um naufrago a 
uma taboa de salvação. 

As falanges dos náufragos 
se multiplicam e sobre elas os 
"fenomenas reveladores", qua-
lificados de milagres, chovem 
a todos os instantes, até que 

o novo sulco de dupla vida hu-
mano-divina abre-se incomen-
surável á história do progresso. 

Mas o sulco deverá adubar-
se com as vitimas e terá em 
cima o Calvário, como todaa 
as lutas entre um mundo ma-
terial e espiritual conjuntos. 

Assim, será mais fácil a se-
meadura, o fruto, a colheita, e 
também quando as ultimas raí-
zes do mal tentarem renascer 
e germinar. 

NSo, a semente do Cristo, 
simbolo inextinguível do Se-
meador chegado à perfeição, 
não morre, pois que é a Pri-
mavera Divina, a única eterna... 

KArtano ííniujo d'Aragon« 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA 
PARTOS — DOEKÇAB DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 
Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 
EXPEDIENTE 

"A NOVA ERA" 
EditH-8o Quinzenalmente. 

Toda correspondência devi ser 
dirigida d-Geremia, Caixa, 65. 
Ás colaborações devem trazer as-
sinalara dos articulistas. Prefe-
rem-se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, estd so-
lidaria com as tdéas dos seas co-
laboradores. 

ASSINATURAS: 
Ano __ ._„_0B.» 15,00 
Somestro CR.$ 8,00 

— RegulariraçSo Jurídica -
Este jornal acha-se registrado 

lio Dep. Estadual de lraprcnaa e 
Propaganda aob o n°. 60, em data 
de 28/3/942. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho e Industria e Comeroio aob 
o n°. 76.830, do 19*5/43. 

No Cartorio de Registro! — aob 
o n°. 10, Ss fis. 5 do Livro Com-
petente datado em 6/2/936. 

ALLAN KARDEC 
Evangelho 10$—Livro dos Médiuns 12$ i! 
Livro dos Espíritos 12$—O Céu e o In-1 
ferno 12$—A Gênesis 12$ - Obras Pós- j| 
tumas ene. 10$ i 
O que é o Espiritismo ene. 7$ 
O Principiante Espirita ene. 5$; 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta ' bch. 10$ ene. 14$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ j 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 4$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 9$ eu. 12$ 
Do Calvario ao Infinito «br.l2$enc. 16$ 
Redenção (rm.) br. 95 ene. 12$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rnt.) br. 65 ene. 9$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 95 ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ i 

ANOEL AOUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 9$ ene. 12$ j 
: ELI AS SAUVAOE 

Mirela br. 7$ ene. 10$ 
CARLOS IMBASSAHY 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ET0. 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER DR. PAUL G1BIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 7$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ í 

ALFONSE BUÉ 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 
Brasil Coração do Mundo 10$ 
Crónicas de Além Tumulo 

Magnetismo Curador" br. 6$ ene. 9$: (Humberto de Campos) br .5$ene. 8$ | 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- n 

| rativo br. 9$ ene. 12$ Cartas "de" umã morta 
OUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé bç.7$enc. 10$ j! 
Versos Mediúnicos 

A Caminho da Luz br. 5$ ene. 8$ 
br. 4$ 

Emanuel br. 5$ ene. 8$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) -
Rimas de Alem Tumulo br. 4$ . Q s E n i g n l : , s d , p sycometria8$e os Fe-

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 

í nonienos da Telcstesia — A Crise de 
Alorte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ ! Pensamento e Vontade 7$—A Melapsi 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 8$ 

ca Humana6$~Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 7$ 

VINÍCIUS 
Em Tomo do Mestre br, 5$ ene. 8$ 

i Nas Pégadas do Mestre br. 8$ ene. 10$ 

PAUL BODIER 
A Oranja do Silencio br. 5$ ene. 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 6$ ene. 9$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 20$ 

ZILDA O AM A 
| Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
. O Espiritismo br. 5$ 

De Jesus p / a s Crianças br. 2? ene. 4S j o a n a d 'Are Médium br. 7$ ene 10$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm ) ene. 7$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 4$ ene. .7$ 
PADRE MARCHAL 

Espirito Consolador 

COMUNICAÇÕES 

O Mundo Invisivel e a 
Otterra br. 3$ ene. 4$ |j 

O Problema do Sêr do 
Destino e da D6r br. 9$ ene. 12$ 

da Morte br. 7$ ene. 10? Depois 
No Invisível 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
EvoluçSo dos Mundos br . 6$ 
Arte de Viver br. 3$ 
O Despertar de uma Nação br. 5$ 

: Subtilezas br 8$ 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 7$ ene. 10$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

Convite S Felicidade 

br. 6$ ene. 8$ j O Porque da Vida br. 4$ ene. 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene 

bK 9 ? « e n c ' Espiritismo Cientifico - As 
7$jj 

5$ . 

OUSTAVO MACEDO 

, • ao ^er or. ene. 
5 O Grande Enigira br. 4$ eitc. 75 

Mcdiunidades do sr. Carlos 
Mírabelli 

ALFRED ERNV 
br. 65 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ ; Religiões Comparadas 
Os Menezes (rni.) br. 4$ ene. 7$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
i'ali ti génese (obra importantíssima) 

broch. 4$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 7$ ene. 10$ 

br. 6$ : 
CristianismoeÊspiritismobr.7$enc. 10$ ; Psichismo Experimental ene. 8$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 

AMAL1A DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br, 14$ ene. 16$ ; 
Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 

ANTOINETTE BOURDIN ROMEU A. CAMARGO 
7$ !| Memórias tia Loueur» br. 4$ ene. 7$ De Cá e de Lá 8$ 

EDIÇÕES DA "SELK" 
(Sociedade Editora dos 
Uvros de Kardec) 

Escr i to das Trevas br. 9$ ene. 12$ J i s n s _ C o r p o Flúidico ~ " br. 3S |i O Evangelho 

Hllaritas 
A. LETERRE 

br. 4$ ene. 7$ 
Catecismo Espirita br. cd. I S c n l 60$, • 
PreceseExplanações br. cd. l$cnt .60S" O Livro dos Espíritos ene 

ene. 
broc. 

8,00 
7,00 
9.00 í 

' F.ncwreRamo-uos d» encmnendnr todo n 
qualquer livro espirita não constante dss-

í ta lista — Ofl pedido* deverão vir arora 
ma ' 1 — - - rtle 

por-
partindo« da importância em cheaue, 
posta) oo registrado ti valir t> mal« o , 
te, (1)900 por volume) «adíTefodo« 4 

" A N o v o E r a " • Cx. 6 5 - F r a n c a 



Correio de "A Nova Era" 
Pereira Marques—RIO—Scnsi-

bülzados sua carta de solidarieda-
de, agradecemos muito sèus con-
ceitos jurídicos sobre o aconteci-
do. 

Esporamos receber do culto a-
migo,alguma colaboração para es-
ta follva. 

Benedito. Alexandrino do San-
tos—IT AO UBÁ—Muito obrigado 
sua carta de felicitaçdc-í aniversa-
rio desta ca?a. 

Juan Hour—S. Salvador (BAIA) 
Agradecemos, também, suas pa-
lavras dtv conforto. 

Correio de "A NOVA ERA" 
Cx. Postal 65 ou 182- FRANCA, 

S. PAULO 
NOVA IGUASSÚ—Est. do Rio 

Recebemos interessante progra-
ma do Centro Espirita "FÉ, ES-
PERANÇA E CARIDADE", o 
§ual é distribuído pela diretoria 

essa importante agremiação pa-
ra uma propaganda eficiente da 
doutrina. Por este cartão ba uma 
resenha doa trabalhos que estão 
sendo desenvolvidos pelos confra-
des desse Centro e merece ser sem 
pro consultado, pois. por ele, te-
mos a certeza dos esforços desses 
irmãos no sentido de alcançar a 
grande finalidade a que, todos nós, 
nos propuzemos. 
JUIZ DE FÓRA-Est. Minas Qerals 
Recebemos o relatorio da "CASA 
ESPÍRITA" denominada "Fun-
dação João de Freitas", do perío-
do de 15 de maio de 1942 a 15 de 
maio deste ano. 

Por esse prospecto tivemos 

rrtnnidade do observar o mo-
êxito digno de eacomios dos 

deligçntesoonfrades e amigos des-
sa instituição modelar do Brasil. 

Para não encarecer mais do que 
ela representa, basta tão só fazer 
referencia de sou patrimonio que 
é de 485.C49.30 Cr. 
FAMÍLIA ESPÍRITA—Rio de Janeiro 

A exemplo dos anos anteriores 
e associado "FA MILIA ESPITA" 
do Rio de Janeiro, ein cuja fren-
te achate a figura energica e 
bondosa do prof. Mariano Rango 
d'Aragona, jornalista emérito e 
culto na propaganda do Espiritis-
mo, fará o Natal aoa Pobres. 

Por estas colunas pedimos aos 
nossos confrades enviem eua con-
tribuição para essa Casa benefl-
ente, cuja impurtaneta destina-se 
a U tri a das mais louváveis razões 
de caridade. O Endereço: Centro 
"FAMÍLIA. ESPÍRITA" Rua do 
Carmo -15 - Sobrado—Rio de da-
li ei m. 
LIMEIRA - Falftolmanto 

Faljoeu. nessa importante cida-
de do Estado de S. Paulo, o ben-

Juisto c estimado cidadão Felipe 
e Campos, um dos ardorosos tra-

balhadores do Espiritismo, nessa 
região, lia !Í5 anos, initerrupta-
mçute, vinha osso confrade exer-
cendo mia proficiência doutrina-
ria junto ao Centro "Amor e Ca-
ridade" desse logar, onde e-ra tido 
como um dos majore« amigos dos 
infelizes. 

Ào espirito do nossò irmão Fe-
lipe de Campos, nossos votos de 
rastaboHcimento espiritual oo am-
paro eterno de Jesus. 
iISDA nosso AllVERSfiRIO 

D nosso colepa "CLARIM"que 
se erJita na cidade de Matfio, no 
seu numero do 4 de Dezembro, 
noticiou nosso aniversario com 
palavras sadias de estimulo aos 
Bt:u8|diretore8. Gratos/esperamos 
corresponder ao n;>elo de traba-
lho comum com essa Irmão dei-
deiais 

DO grêmio Espírita do Franca 
íecftí>eino8 o seguinte ofieio:. 

CORDEAES SAUDAÇÕES: 
Foi designado pelo Calendario 

dos Séculos, e 15 de Novombnv 
para marcar mais nusa etapa vi-
toriosa da existência dessa Folha, 
que, como uma centelha divina, 
vem iluminando r.s . homens de 
boa vontade e pugnando pelo ide-
aí são n nobre do Criatianisma 

Por essa efeméride brilhante, a-
presentamoH aoa dlrigenlss desse 
luzeiro os nossos votos de pros-
peridade sempre crescente, em 
{»rói da causa única, qual seja a 
divulgação da Palavra de Deus. 

Congratulamos convosco apre-
sentando os nossos protestos de 
solidariedade. 
G R F . M Í O E S P Í R I T A DE 

F R A N C A 
üee.esio Mnrtiniano - Sanrcta/io 

Aos dirigentes do nosso queri-
do jornal A Nova Era fraternaes 
saudações de 

Maria Cinira 
Rath Ferrante 

Aparecida Veiga 

N Ú C L E O U G I Q M R I A S 00 BEM D E 
F R A N C A 

Na sede do Centro Espírita 
"SANTOS PEREIRA", desta ci-
dade, dia 12 do corrente, ás 15 
borae, foram distribuídos, ás cre-
»nças pobres e indigentes roupas, 
doces e chocolate. O "NÚCLEO 
LECIONARIA« DO BEM DE 
FRANCA" 6 dirigido pela nossa 
distinta confreira da. Maria Apa-
recida Rebelo Novelino que não 
tem enfraquecido nesse árduo 
mister a que se propôs num pro-
grama de elevada finalidade cnstã. 

Com a Prof. Da. Maria Apare-
cida Novelino, estão diversas sras. 
do nosso meio espírita, quem nes-
se mesmo afan do fazer roupas 
aos pobres, cujo roupeiro faz, du-
as vezes por ano, farta distribui-
ção de donativos a mais de 500 
pessoas, entre creanças e adultos. 

Entre outras auxiliares, todaB 
elas de devotamente á santa cau-
so da caridade, destaca-se a figu-
ra esforçada de nossa confreira 
e colaboradora Da. Adélia Baldi-
jão Seixas. 
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U l t i m a 

único a não sentir a sua con-
dição dc alienado, ( verdadei-
ramente uma graça do cèu. 

Ter perdido a razão signifi-
ca ter conquistado a liberdade. 
Pôde cantar e gemer, gritar ou 
sorrir, abismando se livremen-
te no cãos do esquecimento de 
todos os deveres. Recebe a 
maior tormenta do destino 
conio a ultima esmola! . . 

I M P R E S S O S ? ? ? 
na "A NOVA ERA" 

R. Campos Sale», 929—Franca 

CASA DE SAUDE "ALLAN KARDEC" 
DONATIVOS RKCBBII30S 

Cr t 20,00 ;— Antonio 

esmola! 
Conclusão 

(Ses psíquicas, por que tudo 
lhes falta. 

xxx 
Abordamos este assunto por 

ser o mesmo de relevante o-
porlunidade. N3o queremos 
dizer que somente os miserá-
veis estilo sujeitos í loucura, 
de vez que' os abastados tam-
bém são frequentemente visi-
tados pela fada negra da d e 
meneia. 

Destacamos apenas uma 
classe, aliás a mais assediada 
e mais propensa. 

Empregamos o termo gené-
rico loucura, visto ser assim 
denominado qualquer transtor-
no mental. Desejamos de-
monstrar com iprovas e fatos 
acumulados, que o pobre é 
mais de perto seguido pela 
sombra da demencia. Em to-
dos os manicomios, a porcen-
tagem de desamparados cresce 
na estatística, em cifras desco-
munais. De fato. suportar o 
peso de uma existencia tão ar-
dua e tâo cheia de privações 
e desconforto, unido ao jugo de 
penosos trabalhos, sem repou-
so, sem o relativo consolo de 
esquecer o "amanhã" com os 
seus novos desenganos, o po-
bre, carente de tudo, dá graças 
a Deus em ficar louco I Pelo 
menos, o naufragio da razio . 
liberta-o de tantos problemas 
perturbadores e irrealizáveis. O 
cancelamento temporário ou 
definitivo da conciencia, repre-
senta em tais conjunturas uma 
graça celeste, um alivio seráfico. 

Esquecer a miséria, a enfer-
midade, a fome, nSo ouvir os 
gemidos da próle, nâo sentir 
as necessidades de lutar para 
viver, nSo compreender mais 
os seus deveres dc homem, ser 

FRANCA — José Fernandes Peixe Cr t 2 0 , 0 0 A n t o n i o 
Eleuterio 52,00;—Jo3o Inácio de Faria (em pães) 30,00; 
Julio Alves Taveira, 1 saco de feijão. 
IGAÇABA — José Alves Ferreira, 1 saco café (valor) 200,00 
PEDREOU.Í.HO — Benedito Fontanezi 5,00 
TATUÍ — Um anônimo 5,00 
CURITIBA — Rosani Silva 100,00 

P R Ó NOVO PAVILHÃO : 
FRANCA — Francisco Lourenço 50,00 Aprígio Rodri-
gues Moura 500,00 ; Sta. Maria da Mota 100.00; Da. 
Carmem Selles 5,00 ; Albino Ribeiro 10,00; Mario Te-
desco 50,00; Pedro de Oliveira Ramos 10,00; Sta. 
Ruth Ferrante 10,00. 
VIAJANTE — Onofre Batista 20,00 
SANTA BARBARA — D. Olirnpia Romi 500,00 
TAUBATE' — Dr, Carlos Inglez de Sousa 200,00 
PIRAJUÍ — Eduardo Gonçalves 10,00 
10ARAPAVA — D. Maria de Oliveira 10,00 
MARÍLIA — Da. Augusta Outierrez Lopes 90,00 
JERIQUARA — Jonas Alves Costa 10,00 

P o r I n t e r m é d i o d e J o ã o L u c l n d o d o s S a n t o s : 
RIBEIRÃO CORRENTE — Donativos de diversas pessôas 
residentes na Fazenda Boa Vista 60,00 

Prossegue animadoramente a campanha pró-Novo Pavilhão, 
recentemente iniciada pelas colunas de "A Nova Era", bem como 
por folhetos e boletins já circulando fartamente, a6m de levar a 
todos os meios a projetada construção dc um Pavilhão destinado 
a abrigar algumas dezenas de dementes pobres. Algumas contri-
buições recebidas e já publicadas por estas colunas, demonstram 
o interesse pela causa do bem e, mais ainda, o espírito de soli-
dariedade humana que existe cm todas as criaturas de bons sen-
timentos. ' 

Alem das contribuições publicadas, muitos amigos que se in-
teressam pela solução do apreensivo problema de assistência so-
cial. que nos acabrunha nesta tàse de transição humana, oferece-
ram a sua cooperação, baseada num trabalho empreendedor de 
aquisição dc recursos para a execução da obra no menor espaço 

.«wjv, -v de tempo possível. Podemos agora publicar os nomes de algumas 
xardes que vosso filho tateie pessoas autorizadas pela Casa de Saúde, que em suas respectivas 
nas trevas da ignorância quan- residencias trabalharão para a finalidade que nos une, com ver-
do podeis dar-lhe uma pouca dadeiro espírito de caridade, recebendo e encaminhando toda e 
da luz da que já possuis, en-
tão, é possivel que tão cêdo 
sejais dignos da missáo de 
pais como não foi digno da 
confiança do seu senhor o 
servo mau da parábola que, 
por negligência, enterrou os 
dois talentos confiados à sua 
guarda e que, por isso, fica-
ram improdutivos. 

Os filhos de pais espíritas 
devem frequentar, regularmen-
te, os Catecismos Espíritas, 
onde irão formando, de ma-
neira atraente e suave, os co-
raçõezinhos para as futuras e 
grandes conquistas do espirito. 

A escola espirita e o lar são 
duas forças que, harmonica-
mente conjugadas, constitui-
rão poderosa alavanca que ha 
de levantar ò entendimento 
da criança. Construir-se-ão, 
destarte, os alicerces de um 
ideal condutor dêsse peque-
nino e adoravcl ser ao cami-
nho da Verdade, quando hou-
ver atingido a idade adulta, 

E o espiritismo poderá con-
tar, então, com propagandis-
tas Sinceros e eíttarecidos, 
isentos de crendices e falsas 
interpretações, ainda hoje exis-
tentes nos ambientes espiri-
tas de toda parte. 

A Educação da 
Criança Espírita 

Cont. da la. página 

Se, no entretanto, existir, 
dentre vossos filhos, algum 
que não poude aprender, ou 
por fraqueza ou incúria, as 
lições que lhes ministrais, nem 
assim vosso esforço será nu-
lo. Restar-vos-á, ademais, a 
satisfação do dever cumprido. 

Aliás, no subconsciente do 
rebelado estarão plasmados os 
ensinamentos que houver re-
cebido, os quais, oportuna-
mente, produzirão os resulta-
dos almejados. 

Porém, se deixardes para 
amanhã, — notai bem: êste 
amanhã bem pode ser futuras 
existências—, aquilo que pu-
derderdes fazer hoje, se dei-

Natal da Casa d e S a ú d e "Allan Kardec" 

A data do Natal de Jesus será festejada se-
gundo o programa dos anos anteriore*. Durante o 
dia, visita franca aos internados. Ä8 12 horas, 
farte almoço, antecipadamente preparado. J noite, 
ás 18,30 horas, sessão solene, tomando parte algum 
oradores, sendo franqueada a palavra a quem quiser 
fazer uso. 

Qualquer dádiva para o Natal dot enfermos 
deverá ser entregue d Geremia* 

qualquer contribuição ao fim destinada. 
ONOFRE BAPTISTA: 

Este incançavel batalhador das bôas causas está autorisado i 
propagar a necessidade inadiavel do Novo Pavilhão, enviando, 
não só nomes dc outras pessôas que queiram auxiliar o empre-
endimento, bem coroo qualquer sugestão concernente ao pro-
grama traçado. Sabemos que o Onofre, dada a sua popularida-
de, bem orientada atuação, e reconhecida boa vontade para os 
problemas humanos, muito fará pelo nosso comum objetivo, 
que é a assistência aos que sofrem. 

EMILIO ROMI: 
Em Santa Barbara, onde è proprietário de vasta industria 

de máauinas agrícolas e mecanica em geral, este grande amigo 
dos ponres aceitou a incumbência dc representar a Casa de Saú-
de "Allan Kardec", estando, portanto, devidamente autorizado 
a agir com ampla liberdade de ação. 

JOAQUIM NERI DA C U N H A : 
Este amigo de Rifaina, esta igualmente autorizado a repre» 

senur a campanha pró Novo Pavilhão, Dado o vasto circulo 
de amizade que possue naquela zona, muito esperamos da sua 
dedicação às obras humanitárias. 

TA BA PU A N : 
Saturnino Berbel, amigo das nobres causas, aceitou a repre-

sentação dá Casa de Saúde, para trabalhar em favor do proje-
tado melhoramento. Homem de ação e de espírito caridoso, a 
sua cooperação não podia ser dispensada, mormente tendo por 
lema a caridade cristã. 

STA. RITA DE CASSIA: 
|á se encontra trabalhando em Cassia o distinto amigo da 

Casa de Saúde, snr. Norval Caetano da Fonseca. ^Conhecedor 
do que sc passa no cenário do sofrimento humano, este amigo, 
expontaneamente, ofereceu seu concurso para conseguir do 
povo generoso de Cassia, recursos destinados á construção òra 
iniciada. Do seu trabalho, estamos certos, os resultados serio 
amplamente satisfatórios. 

JAÜ: Nessa culta cidade paulista, a distinta confreira, Da. Rosa 
Maciel Fagnani, está autorizada a trabalhar pela causa em que 
estamos empenhados. Esta senhora, possuidora de nobres sen-
timentos humanitários, bastante conhecedora das necessidades 
internas do estabelecimento, desempenhará, ternos certeza, papel 
relevante em favor do nosso ideal fraterno, emprestando o seu 
contigente de bôa vontade á cruzada do bem. 

JACUÍ: 
Nessa prospera cidade mineira, o nosso distinto confrade, ir. 

Diomar Branco, está credenciado a trabalhar em beneficio da 
obra em projéto. 

Em n o m e da C a s a de Saúde "ALLAN K A R D E C " , le-
vamos a t odos o s nos sos sinceros agradecimentos . 

JOSE' RUSSO — Provedor Oerenle 


